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Prende o Dantas; solta o Dantas... Quem está com o poder de decisão, o medo ou a justiça?
Aquele que jura atribuir à lei a prisão ou, aquele que jura não existir razões que impetrem tal

condição? Existe um emaranhado sórdido nos bastidores do poder que a população não sabe em
quem acreditar ou em quem tem credibilidade para se fazer acreditar. Recentemente o Congresso
Nacional debulhou mais uma das suas. A contratação de funcionários com salários de R$ 9.000,00
mensais - mais mordomias.

É uma afronta à população. Segundo informações governamentais não existe dinheiro pra nada.
O orçamento está no limite. Será que o PAC é outro engodo social ou mais uma articulação eleitoreira

do PT?
Os serviços sociais não funcionam. E se funcionam, onde? Uma vergonha! As pessoas entram nos

hospitais públicos com uma dor de barriga e morrem por lá mesmo. Tem o caso das dezenas de
crianças que morreram no Pará; no Ceará o caso das grávidas; em Pernambuco dos idosos e o
brasileiro vai vivendo o abandono generalizado. Hospitais fechando por falta de dinheiro – caso do
banco de olhos no Rio de Janeiro; não existe verba para a compra do soro para o acondicionamento
dos tecidos doados.

Pode uma coisa dessas? E os tentáculos do poder esbanjando recursos com diárias, nepotismo e
contratações adicionais. Será que esta safadeza não vai ter fim? Justiça? E o que é isto? Recente-
mente executei um plano de seguros, da marca Bradesco, por terem rescindido o meu contrato sem
ao menos terem me comunicado. Paguei um ano de seguro sem estar segurado.

Só eles sabiam que o contrato estava interrompido. Depois vim, a saber, que, em virtude de um
acidente que sofri em Outubro de 2006 meu nome foi parar no sistema de informações das segurado-
ras – caixinha coletiva do DPVAT – outra vigarice. Espertos interromperam o contrato que paguei
durante 15 anos no mês de Agosto de 2006.

Justiça neles! O que deu? Perdi a ação... Óbvio! Quem tem pode mais! Segundo a sentença, a
seguradora deve ressarcir-me apenas o ano que paguei após a rescisão do contrato. Fazer seguro é
bom pra quem mesmo?

A pergunta que faço sobre o caso: E se eu tivesse morrido no acidente? Como ficaria a minha
família? Será que esta gente está preocupada com a dor do outro ou apenas com o dinheiro que o
outro pode lhe oferecer? Está tudo muito claro! Só não vê quem não quer ou prefere se iludir com
tanta barbaridade.

 O mesmo acontece com os bancos... Vendem a felicidade, com o nome dos idiotas, nas propa-
gandas de televisão, chega na hora entregam um amontoado de frustrações e taxas adicionais.

Tal como a telefonia celular e outros produtos que já se tornaram fundamentais. E isto tudo é ou
não propaganda enganosa? E a justiça faz o quê? NADA! E assim vamos levando uma vida de
enganações e cada vez mais endividados pela ilusão de dias melhores.

 Ainda na semana passada, meu colega colunista, Juarez Trindade, colocou muito bem sobre o
salário da governadora. Uma montoeira de parasitas ganha verdadeiras fortunas e, a mulher, pobre
mulher, já mostrando sinais de envelhecimento, estresse, beirando o esgotamento mental recebendo
apenas R$ 7.000,00 para enfrentar o bombardeio e segurar o petardo.

Enquanto a turma se esbalda na falcatrua chupando o sangue do estado e do gaúcho percebendo
verdadeiras fortunas para não fazerem “quase” nada, a governadora não recebe dignamente pelo
cargo que representa.

Pois é Juarez tem coisa errada nisto tudo... Quando ataco o legislativo dizendo que esta máfia é
corporativista, ainda tem gente que acha que estou errado. Os erros estão nas leis que são feitas por
oportunistas espertalhões que, em muitos municípios, não sabem nem assinar o nome, que dirá fazer
leis em detrimento do bem comum. Está tudo errado! O erro começa em Brasília e segue Brasil
afora... Lembram quando falei do tanque de lavagem de dinheiro? Pois é, alguém duvida que ele
esteja em plena atividade???

Nova marca de Máquinas de Lavar no mercado: Naji Dantas.
                 E o seu slogan: Aproveite as Opportunity que a máquina lhe dá!

 Sergio Agra (*

*) Advogado

Máscaras
“Saudade? É essa ínfima ferida

- felpa do tempo, deixada.”
Delalves Costa, in “Considerações
pré-maturas e outras ausências.

Se quiseres saber o caráter de um homem (ou de
uma mulher), pergunte a ele(ela) que lembranças tem
de seu pai(mãe). Peça que lhe conte a sua história, sem
máscaras, sem disfarces. Perceba, então, a luz (ou o
opaco) de seus olhos, o tom de sua voz, e se as
remembranças fluem fáceis, sem descaminhos da me-
mória.

Se quiseres medir o caráter de um homem (ou de
uma mulher), não indagues “quem” ele(ela) é, mas de
suas obras; não as “construídas” com recursos materi-
ais que sequer são seus, mas as que a generosidade
contemplou, longe do orgulho e da soberba de se “auto-
presentear” num dia de festa qualquer.

- “João é homem; todo homem é mortal; logo, João é
mortal!”. Este exercício do silogismo aristotélico não é
privilégio de ninguém! Quem, no recôndito da mais hu-
milde tapera, ouvindo o pio da noctívaga coruja, ou o
bramir das ondas na rebentação, já não “descobriu” a
si mesmo ou ao próximo: - “Maria despreza seu pai; o
pai de Maria é homem; logo, Maria despreza os
mortais(semelhantes).

O que me leva, enfim, a estas introspecções? Talvez
a ausência de visitas de muitos dias à minha velha mãe,
ou as saudades de meu pai que, vez ou outra, bate à
porta em horas noturnas.

Com ele há muito estou reconciliado: divergíamos,
sempre, no mundo das idéias. Nos afetos – não me en-
vergonho dizer – fomos soberanamente ricos. Aos do-
mingos, servia-nos, a mim e meu irmão, o café na cama.
Minha mãe, mantivêmo-la, até seu limite extremo, nos
seus domínios. A clínica, criteriosamente escolhida,
restou como caminho insofismável.

 Não sou “Madre Teresa de Calcutá”, ou um Mahatma
Gandhi; tenho meus assomos de egoísmos, alguma so-
berba, até. Dispenso, no entanto, o confiteor. As refle-
xões, sim, são frutos da inversão dos valores éticos,
morais e, sobretudo humanos a que hoje, complacen-
tes, assistimos.

Que forças estranhas nos impelem a elegermos para
conduzir os destinos de uma comunidade
homens(mulheres) que ocultam, nos mais sombrios
escaninhos, suas raízes, suas origens; que, sem qual-
quer constrangimento, batem a porta do salão paroqui-
al, deixando à margem da festa alguém que, em última
instância, sem este nada teria acontecido?

Resta-nos o pensamento de Descartes “Penso, logo
existo”, através do nosso mais soberano direito de ci-
dadãos democratas. A eles? O disfarce de um
irreversível e tardio arrependimento.

Se é que eles conhecem tal sentimento.


